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I Fórum Regional sobre Políticas de Pesca no Pantanal: inclusão social, gestão 

participativa, pesquisa e monitoramento.1 

Carta de Campo Grande 

8 a 10 de Novembro de 2005 

 

Excelentíssimo Senhor Ministro, 

 

 

Ao cumprimentar V. Excia, vimos respeitosamente, levar ao vosso conhecimento e 

apreciação, os resultados do I Fórum Regional sobre Políticas de Pesca no Pantanal: 

inclusão social, gestão participativa, pesquisa e monitoramento, realizado de 8 a 10 de 

novembro de 2005 em Campo Grande, MS. Este evento contou com ampla participação das 

comunidades de pescadores profissionais-artesanais, instituições públicas de ensino e 

pesquisa, órgãos governamentais e organizações não governamentais de Mato Grosso e de 

Mato Grosso do Sul. 

As discussões foram conduzidas no sentido de integrar o conhecimento tradicional dos 

pescadores com o conhecimento científico, na formulação de propostas para a gestão 

participativa da pesca em seus aspectos sociais, econômicos e ambientais na Bacia do Alto 

Paraguai (BAP), onde está inserido o Pantanal. 

Os resultados deste trabalho evidenciaram que a pesca profissional-artesanal é uma 

atividade de relevante importância econômico-social, que deve ser considerada na 

formulação de políticas públicas voltadas para a segurança alimentar, inclusão social e 

erradicação da pobreza na região. Ficou também evidenciada que a pesca profissional-
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artesanal na BAP é uma atividade ecologicamente sustentável, passível de ordenamento 

para a conservação dos recursos pesqueiros e para melhoria da qualidade de vida dos 

pescadores. Outro resultado deste evento, foi a instituição do “Fórum Permanente para a 

Pesca Sustentável no Pantanal”,que estará à disposição de vossa Secretaria, na condução 

democrática da política de pesca na BAP. 

Solicitamos, outrossim, a inclusão de  um representante do Fórum Permanente, um 

representante dos pescadores profissionais artesanais de cada um dos Estados (MT e MS), 

um representante das instituições de pesquisa dos Estados de MT e MS, no grupo de 

trabalho que venha a ser instituído para analisar a questão da pesca profissional artesanal no 

Pantanal. 

Na oportunidade, agradecemos o apoio dessa Secretaria a este evento e enviamos em anexo 

os resultados das discussões que contemplam as propostas e reivindicações da categoria em 

relação ao fomento, ordenamento e fiscalização da pesca, recuperação ambiental, educação, 

saúde e moradia para os pescadores.   

Finalizando, os participantes deste Fórum reconhecem a firme e louvável posição de V. 

Excia em defesa da manutenção da pesca profissional-artesanal no Pantanal, manifestando-

se contrário a qualquer proposta que venha a desprestigiar essa categoria de trabalhadores, a 

exemplo da intenção de moratória dessa atividade por parte dos governos locais. 

Na certeza de vossa acolhida e empenho na busca de soluções para a implementação das 

propostas e atendimento das reivindicações apresentadas em anexo, reafirmamos nossa 

disposição em construirmos juntos uma política de gestão responsável e compartilhada dos 

recursos pesqueiros na Bacia do Alto Paraguai. 

Atenciosamente, 

 

Participantes do Fórum 


